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Akerman:	“Quando está doente, toma uma aspirina 























“Olha, meu filho, para que a festa do tambor tenha algum 
sentido, tem que ser feita em casa, não pode ser feita na 
casa do vizinho. Porque quando animar, o vizinho vai 
pedir para você se retirar porque ele quer dormir”.












































e	disse:	“Olha, senhor doutor, se descobrir qualquer 
coisa que mata, é bom que me diga para que eu possa 
me despedir”.	E	ele	disse:	“Não, o médico sou eu”. Por-
tanto,	havia	uma	relação	vertical	entre	um	doente	e	um	
especialista.	Não	interessa	se	o	doente	sabe	ler	ou	tem	



















da.	E	eu	dizia: “Olha, nesse caso todo mundo vai ser 
estranho”. E	diziam:	“Se você falar uma língua que es-


















































































































































































perguntou:	“Mas quem que viu este senhor a roubar 
o cabrito?”.	Destamparam	a	pegada.	“A pegada está 
aqui...Não, temos que ter testemunhas..”.	Toda	a	aldeia	
ficou	“quase	maluca”	porque	um	senhor	estava	a	ne-
gar	um	conhecimento	secular	utilizado	para	mediar	










“Não, a galinha que deixou o ovo é minha, portanto o 
ovo também é muito meu!”.	E	a	vizinha	diz:	“Não, mas 
é o meu milho que fertilizou a tua galinha...A galinha 






ele	quando	abre	a	boca	diz:	“Olha, a bíblia diz que todos 
nós seremos tentados. Vocês estão a tentar-me. Isso é 
uma tentação, não é uma história verdadeira”.	Enxota-
ram	o	moço	e	o	mandaram	embora.	Chamaram	várias	
pessoas;	um	deles	era	um	soldado	colonial,	que	quando	
chegou	lá	disse:	“As senhoras devem contar a história 
como aconteceu!”.	Elas	contaram	a	história	e	o	soldado	
disse:	“Olha, vocês podem mesmo comer o ovo, têm o di-








e	disse:	“Ah, diz-se que a galinha é sua”; respondeu: 
“Sim, sim. A galinha é minha”; O moço pergunta: “Diz 
que o milho é seu também?”; respondeu: “Sim, sim...”. 
E	ele	vira-se	para	a	senhora	que	dizia	que	a	galinha	
era	sua:	“Mas a senhora tem título de propriedade que 
prova que a galinha é sua?”.		Então	pegaram	num	pau	
e	correram	com	o	moço:	“Olha, antes de ir trabalhar 
com os advogados, nós guardávamos galinhas aqui e 

























































médico	se	pede:	“Olha, eu quero saber..o meu estatuto, 









multienigmas	 sobre	os	 aspectos	 socioculturais	do	
HIV/SIDA.	 Portanto,	 requerem-se	mais	 pesquisas	
interdisciplinares,	que	explorem	a	 ligação	existente	
entre	 língua,	 cultura,	 saúde	e	desenvolvimento.	Se	
nós	 tentarmos	explorar	 e	utilizar	 essa	abordagem	
numa	pesquisa	 interdisciplinar,	penso	que	a	parte	
enigmática,	que	é	a	parte	social	do	HIV/SIDA,	vai	ter	
uma	certa	luz	–	eu	estou	a	falar	utilizando	uma	outra	
colonização,	mas	acho	que	vocês	entendem	o	que	quero	
dizer;	vamos	trazer	mais	luz	sobre	as	questões	socio-
culturais,	que	podem	fazer	uma	contribuição	positiva	
para	o	melhoramento	da	saúde	da	comunidade	e	para	
o	desenvolvimento	sustentável	dos	nossos	países.
